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Durante sua formação, atuou ativamente no meio estu-dantil, integrando a diretoria do Centro Acadêmico de Direito 15 



 

e  da  Associação  Atlética  Acadêmica  de  sua  universidade. 

Desde então, segue atuando em espaços culturais e educacio-nais.  É  membro  fundador  e  atual  presidente  (gestão  2025–

2026)  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  de  Praia  Grande (IHGPG), além de acadêmico titular da Academia de Letras e Artes de Praia Grande (ALAPG), onde ocupa a cadeira nº 30, cujo patrono é o Dr. Milton Teixeira. 



No IHGPG, já exerceu as funções de diretor financeiro (2021–2022) e vice-presidente (2023–2024), contribuindo com projetos voltados  à  preservação  da memória e à  valorização da história local. Gabriel também participa continuamente de atividades  de  formação,  possuindo  certificações  em  instituições  como  FGV  Online,  Instituto  Legislativo  Brasileiro,  SE-NAI e Ministério da Educação, em áreas como Direito Penal e Econômico, Gestão Escolar, Políticas Públicas, Diversidade no contexto educacional e Propriedade Intelectual. 



Seu  trabalho  como  educador,  pesquisador  e  escritor  é orientado pela convicção de que a educação, quando aliada ao pensamento crítico e  ao compromisso ético, tem o poder  de transformar consciências e realidades. Este livro nasce desse princípio: oferecer às novas gerações uma ferramenta de leitura crítica do Brasil — para que possam não apenas compreendê-lo, mas também transformá-lo 
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PREFÁCIO 

O Brasil é um país fascinante e contraditório. Carrega em si a beleza da diversidade e o peso das desigualdades históricas. É ao mesmo tempo potência e exclusão, promessa e frustração, riqueza cultural e pobreza política. Para entender esse país — e mais ainda, para transformá-lo — é preciso mais do que boas intenções: é necessário pensamento crítico. 



Este  livro  nasce  como  uma  provocação.  Não  pretende oferecer respostas prontas nem verdades absolutas. Pelo contrário,  convida  o  leitor  a  desconfiar  dos  discursos  fáceis,  a questionar o senso comum e a observar o mundo com as lentes da Sociologia. Porque viver em sociedade não é apenas coe-xistir; é  participar, é  intervir, é reconhecer  as  estruturas  que moldam nosso cotidiano — e decidir o que fazer diante delas. 



O Manual do Cidadão Brasileiro não é um manual no sentido técnico, mas sim um guia de leitura do Brasil real — 

o país que pulsa nas ruas, nas escolas, nas urnas, nas redes, nas periferias e nos centros de poder. Aqui, buscamos analisar como se organiza  a  vida social e política no  Brasil,  como os direitos  são  conquistados  (ou  negados),  como  o  trabalho transforma ou aprisiona, e como os desafios ambientais e culturais colocam em risco o futuro comum. 

As páginas a seguir foram escritas com seriedade e compromisso  ético.  Cada  capítulo  foi  pensado  para  aprofundar conteúdos  fundamentais,  sem  abrir  mão  da  clareza.  A 17 



 

linguagem é formal, sim — porque o tema exige respeito —, mas também acessível, pois este livro é feito para quem quer entender o mundo, e não para impressionar com jargões. 



Ao longo das quatro partes que estruturam esta obra, o leitor encontrará análises baseadas em teorias, dados, exemplos e dilemas que atravessam a realidade brasileira. Não se trata de um exercício neutro: toda ciência que busca a transformação  social  precisa  assumir  sua  posição.  E  aqui,  ela  é clara: este livro está ao lado da democracia, da justiça social, dos direitos humanos e da pluralidade. 



O Brasil precisa de cidadãos que pensem. Que saibam o que é o Estado, como funciona a política, por que o trabalho está precarizado, o que são os direitos sociais, e por que tantas vozes ainda são silenciadas. Mais do que formar leitores, este livro deseja formar sujeitos críticos. Que leiam com inquieta-ção, que se vejam nas páginas, que discordem, que debatam 

— e que, sobretudo, ajam com consciência. 



Bem-vindo à leitura. Que este livro não seja um ponto final, mas um ponto de partida. 
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PARTE I 

 

Cidadania, Direitos Humanos e Diferenças: a 


base de uma sociedade democrática 

 Reflexões  inspiradas  na  Antropologia  e  nos  Direitos Fundamentais 
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Capítulo 1 – O que é cidadania, afi-

nal? 

 Entre leis, lutas e pertencimento 



Vivemos em sociedade, mas nem sempre compreende-

mos plenamente o que isso significa. A cidadania, embora frequentemente reduzida ao direito de votar ou à posse de docu-mentos civis, constitui algo muito mais complexo, dinâmico e profundo. Ela é, ao mesmo tempo, um status jurídico, uma experiência histórica, uma prática cotidiana e uma disputa política permanente. 



Neste primeiro capítulo, propomos uma reflexão crítica sobre o conceito de cidadania, suas origens, suas múltiplas dimensões  e,  principalmente,  sua  expressão  concreta  na  realidade brasileira. Afinal, o que é ser cidadão em um país marcado por profundas desigualdades sociais, discriminação estrutural e uma história de exclusão? 




1.1 Cidadania como construção histórica 

O conceito de cidadania não nasceu pronto. Ele foi construído ao longo do tempo, em diferentes contextos históricos e sociais. Na Antiguidade Clássica, especialmente em Atenas, a cidadania estava ligada à participação direta na vida política da pólis, embora restrita a uma minoria de homens livres. Já 20 



 

no mundo moderno, com o avanço das ideias iluministas e das revoluções burguesas, a cidadania passa a se vincular aos ide-ais de liberdade, igualdade e legalidade. 



Com o passar dos séculos, o conceito foi se ampliando. 

O sociólogo britânico T.H. Marshall propôs uma divisão clás-sica dos direitos de cidadania em três dimensões: direitos civis (liberdade de expressão, propriedade, devido processo legal), direitos  políticos  (votar,  ser  votado,  participar  da  vida  pública) e direitos sociais (educação, saúde, previdência, trabalho digno). Esses direitos, entretanto, nem sempre caminham juntos, nem são garantidos igualmente para todos. 
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